
1



2

1ª Edição

Diálogo Comunicação e Marketing
Vitória
2022

ELIANA BAYERL MOREIRA BAHIENSE
IVANA ESTEVES PASSOS DE OLIVEIRA

ESTRATÉGIAS DE LEITURA: 
ESTIMULANDO O LEITOR 

ATIVO E SUA COMPREENSÃO 
LEITORA



3

Estratégias de leitura: estimulando o leitor ativo e sua compreensão leitora © 
2022, Eliana Bayerl Moreira Bahiense e Ivana Esteves Passos de Oliveira.

Orientadora: Prof.ª Doutora Ivana Esteves Passos de Oliveira

Curso: Mestrado Profissional em Ciência, Tecnologia e Educação
 
Instituição: Faculdade Vale do Cricaré

Diagramação: Ilvan Filho



4

Introdução ..............................................................................................................

Capítulo 1: Multimodalidade e Multiletramento ..............................................

Capítulo 2: Estratégias de Leitura ........................................................................

Capítulo 3: Oficinas de Estratégias de Leitura ...................................................

Capítulo 4: Produção de Histórias em Quadrinhos: elaborada pelos alunos ...

Referências ..............................................................................................................

Autoras ....................................................................................................................

05

07

17

25

50

69

72

SUMÁRIO



5

1. INTRODUÇÃO

Este produto educativo é resultado da Dissertação de Mestrado intitulada 

“As estratégias de leitura nas histórias em quadrinhos para o ensino funda-

mental anos finais” e traz uma proposta de conteúdo educacional a ser destina-

do aos professores, com objetivo de ampliar as discussões sobre as estratégias 

de leitura no contexto escolar dos Anos Finais do Ensino Fundamental, dando 

ênfase ao gênero das HQ’s, como prática pedagógica que visa a melhoria da 

compreensão leitora do aluno.

Desse modo, o produto educacional, vai  trazer inicialmente uma abordagem 

teórica acerca da Multimodalidade e Multiletramento, discorrendo sobre os 

pensamentos teóricos que evidenciam as contribuições das modalidades de 

gêneros textuais no processo de ensino-aprendizagem. Esse conteúdo con-

siste no primeiro capítulo do e-book.
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O segundo capítulo consiste nas discussões teóricas baseadas em Solé (1998) 

e Souza e tal. (2010), que trazem contribuições relevantes sobre o uso das es-

tratégias de leitura como facilitadora  da compreensão leitora; bem como as 

explicações das estratégias de leitura trabalhadas ao longo da pesquisa com 

os alunos do Ensino Fundamental e que apresentaram resultados significati-

vos para o desenvolvimento da compreensão leitora.

E com intuito de contribuir para a promoção das estratégias de leitura den-

tro do contexto escolar, no terceiro capítulo são apresentadas 10 oficinas de 

estratégias de leitura, que poderão ser trabalhadas pelos docentes que lecio-

nam para alunos do Ensino Fundamental Anos Finais, que agrega tanto a 

leitura de HQ’s como as estratégias de leitura, que facilitarão no processo da 

aquisição da leitura.
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Capítulo 1: 
MULTIMODALIDADE E MULTILETRAMENTO

A multimodalidade é compreendida como uma modalidade de linguagem 

que é constitutiva da própria linguagem. O que torna um gênero textual 

multimodal são as combinações estabelecidas  com outros modos que objeti-

vam a criação de um sentido. Outrora, a multimodalidade é parte integrante 

do indivíduo multiletrado, uma vez que “[...] nossa inserção neste universo em 

que o sistema linguístico é apenas um dos modos de constituição dos textos 

que materializam as nossas ações sociais” (DIONÍSIO, 2014, p.41).

Assim, as ações sociais são fenômenos multimodais e, consequentemente, os 

gêneros textuais também são multimodais porque ao falar ou escrever um tex-

to são utilizados,  no  mínimo,  dois modos de representação que se associam, 

por exemplo, “as palavras e os gestos” usados para representar o que se diz ou 

o simples gesticular das mãos enquanto se fala, “as palavras e as entonações” 

quando se pretende atribuir maior ênfase ou mais suavidade a determinada  

palavra,   “as palavras e as imagens, as palavras e as animações, as palavras e 

tipografia, as palavras e os sorrisos, etc.” (DIONISIO, 2011, p. 178).

A multimodalidade caracteriza-se por atribuir mais informações visuais aos 

textos, denominado de contínuo informativo visual dos gêneros escritos, 

partindo dos menos visualmente informativos para os mais visualmente in-

formativos (DIONISIO, 2011). Um fenômeno que reflete a multimodalidade 

pode ser explicado através dos anúncios publicitários, por exemplo, que ao 

longo dos tempos, com as inovações e as possibilidades de recursos que se 
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potencializaram com a tecnologia, denota-se as diferenças em seus conteú-

dos informativos, comparado aos anúncios antigos, sendo os atuais compos-

to por recursos visuais que agregam informação ao texto.

No entanto, embora a multimodalidade traga essa característica de agregar in-

formação através das múltiplas linguagens, ainda segue-se um roteiro no qual 

cada gênero textual tem sua atribuição e importância. Trazendo essa aborda-

gem para o contexto das Histórias em Quadrinhos, Calazans (2004, p. 18) ex-

plica que “[...] no roteiro de uma HQ, cada quadrinho atua como se fosse uma 

frase, cada sequência como um parágrafo e cada página como um capítulo, que, 

se for finalizada com suspense, faz com que o leitor queira continuar a leitura”.

As diferenças supracitadas podem ser identificadas não só nas HQ’s, mas 

também ao analisar textos acadêmicos ou publicados em sites, revistas e jor-

nais científicos, pois eles são menos dotados de recursos  visuais, embora 

tenham estruturação e configuração específica, mas são muito distintos dos 

textos publicitários (DIONISIO, 2011).

Por meio dos textos multimodais é oportunizado o letramento pelo fato desse 

gênero ser constitutivo da linguagem e essa ser repleta de significação e possibi-

lidades de inferências, seja na linguagem verbal ou não-verbal, uma vez que são 

muitos os recursos que podem emitir mensagens comunicativas ou enunciados.

De acordo com os estudos de Dionísio (2005-2011), a multimodalidade re-

fere-se à utilização de duas ou mais formas de representação da linguagem 

para a construção de um texto. A multimodalidade é o entrelaçamento de 

signos linguísticos (palavras, som, imagens, cores, formatos, gestos, layout, 
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marcas/traços tipográficos...) que, juntos, contribuem substancialmente 

para a construção de sentido. A multimodalidade engloba simultaneamente 

a linguagem verbal, oral e visual.

Diante disso, Dionísio e Vasconcelos (2013) afirmam que a sociedade é 

composta por uma variedade de ambiente multimodal, em que há presen-

ça de múltiplos signos linguísticos que combinados estruturam um grande 

mosaico multissemiótico. 

A exemplo disso podem ser observados tons de voz, a maneira como o locutor 

gesticula ao falar, as pausas ou hesitações em sua fala, suas expressões faciais etc., 

que se colaboram com o teor altamente imagético na comunicação e, de acordo 

com as capacidades interpretativas do interlocutor que recebe essas mensagens, 

a compreensão se consolida de modo mais significativo. Nota-se que a leitura 

de textos multimodais demanda maior trabalho cognitivo por parte do leitor, 

de modo que ele seja capaz de entender as lacunas ou as informações que não 

foram citadas propositalmente na efetivação da coerência global do texto.

Os estudos sobre a multimodalidade têm se ampliado nas últimas décadas, 

principalmente em razão do progresso tecnológico, o qual produziu novas 

maneiras de interação entre as pessoas, gerando assim, a necessidade de ser 

e ver alguns  conceitos na prática pedagógica, principalmente no âmbito 

do processamento textual, considerando-se que imagem e palavra mantêm 

uma relação cada vez mais associada. Segundo Kress e Leeuwen (2001) a 

multimodalidade é estabelecida não somente pela semiótica, mas também 

compreende a observância das especificidades e dos traços que abrangem os 

aspectos sociais do universo da semiótica.
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Assim, a comunicação depende da “comunidade interpretativa” e de quais as-

pectos são articulados para serem interpretados, o que remete ao argumento 

de Kress e Leeuwen (2001) ao dizer que “[...] toda ação social é semiótica e 

toda ação semiótica é social”. Ou seja, todo gênero textual é considerado uma 

ação semiótica, de modo que os textos se materializam como ações sociais.

A multimodalidade está intrinsicamente ligada ao processo do multiletra-

mento, de modo que multiletrar reflete a busca pelo desenvolvimento cog-

nitivo dos indivíduos, dado que a competência genérica do indivíduo se 

constitui e se atualiza mediante as linguagens que possibilitam as formas de 

produzir textos (DIONÍSIO,2014).

Em complemento, Rojo e Moura (2012, p.8) destacam que:

Trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver (normal-

mente envolverá) o uso de novas tecnologias de comuni-

cação  e de informação (“novos letramentos”), mas caracteriza-se 

como um trabalho que parte das culturas de referência do alunado 

(popular, local, de massa) e de gêneros, mídias e linguagens por 

eles conhecidos, para buscar um enfoque crítico, pluralista, ético 

e democrático – que envolva agência – de textos/discursos que 

ampliem o repertório cultural, na direção de outros letramentos 

[...] (ROJO, MOURA, 2012, p.8).

Assim, Rojo e Moura (2012) defendem que o indivíduo não é caracterizado 

com multiletrado apenas por compreender a linguagem escrita e oral, mas 

que esse processo é constantemente evolutivo considerando que as práticas 
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de multiletramentos são caracterizadas por processos sociais, estabelecidos no 

cotidiano do indivíduo. Ou seja, o tipo de linguagem referenciado do indiví-

duo, seja linguagem visual, escrita, oral ou de signos, esta se constitui um tipo 

de linguagem, uma vez que o indivíduo consegue compreender, desenvolver 

o enfoque crítico, pluralista, ético e democrático através da multimodalidade.

Sobre os sentidos dos Multiletramentos, Rojo e Moura (2012) especificam 

dois aspectos. O primeiro consiste na multiplicidade cultural das popula-

ções (diversidade cultura e linguística), em que há a presença, em diversos 

eventos discursivos, de textos híbridos de diferentes letramentos, o qual são 

elaborados com base nas escolhas pessoais, políticas e socioeconômica do 

indivíduo. Esse aspecto caracteriza-se por um processo de “[...] desterrito-

rialização, de descoleção e de hibridação [...]” (GARCÍA CANCLINI, 2008 

apud ROJO, MOURA, 2012, p.16).

O segundo aspecto está relacionado a multiplicidade semiótica de constitui-

ção dos textos (multiplicidade de canais de comunicação e mídia), em que há 

vários gêneros de discurso, compreendendo as novas mídias, as linguagens, as 

tecnologias, dentre outros. A multiplicidade semiótica tem “significado multi-

plicador”, uma vez que a combinação de variadas modalidades de letramentos 

e tradições culturais estabelecem semióticas diferentes que atribuem maior sig-

nificado a algo determinado, por exemplo, comparado ao que este significaria 

se não houvesse essa multimodalidade de linguagem (ROJO, MOURA, 2012).

Pensando nos estudantes que precisam estar atualizados e preparados para a 

compreensão de textos diversos, utilizo as palavras de Kleiman (2014, p. 88) 

para acentuar que o estudante necessita “[...] desenvolver estratégias de acesso 
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à informação e traçar os caminhos que fazem sentido para ele”. Quanto ao 

agente de letramento, que, no contexto do Enem, pode ser um professor, con-

sideramos que ele deve orientar “[...] o trabalho do aluno fornecendo materiais 

relevantes e modelos de atividades significativas”(KLEIMAN, 2014, p.88).

No processo de ensino e aprendizagem, professor e estudante devem se atua-

lizar e acessar textos que envolvem diversas semioses e que estão em variados 

meios, inclusive nas mídias digitais. O professor, como pesquisador, tem de 

buscar essas leituras contemporâneas para despertar ainda mais em seus es-

tudantes, nativos digitais, o interesse por elas.

Com as novas tecnologias e o surgimento de outras modalidades semióticas, 

as imagens passam a integrar textos, não mais com valor ilustrativo, contudo 

como parte discursiva da narração, caracterizando-se como uma forte carga 

semântica e simbólica.

Sobre a presença dessas modalidades em contínua transformação, Rojo e 

Moura (2012, p.76) expressam que a multimodalidade passa a exigir do lei-

tor, seja este aluno, professor e/ou leitor assíduo, a aquisição e desenvolvi-

mento de competências e habilidades de estratégia de leitura e escrita, que 

ampliam a percepção acerca do letramento.

Portanto, é preciso levar em consideração cada modo de significado nos tex-

tos multimodais, visto que eles produzem uma cadeia de sentidos formada 

pelas escolhas feitas pelo indivíduo, juntamente com fatores sociais, culturais 

e econômicos. Em se tratando desses fatores ligados às diferentes leituras, 

Kress e Van Leeuwen (2006, p.36) relatam que:
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As novas realidades da estrutura semiótica são provocadas por fa-

tores sociais, culturais e econômicos: pela intensificação da diver-

sidade linguística e cultural dentro dos limites dos estados da na-

ção; pelo enfraquecimento desses limites dentro das sociedades, 

devido ao multiculturalismo, à mídia eletrônica de comunicação, 

às tecnologias de transporte e aos desenvolvimentos econômicos 

globais (KRESS, VAN LEEUWEN, 2006, p.36).

Sobre o crescente acesso às tecnologias digitais da comunicação e infor-

mação voltados para o processo do multiletramento e da multimodalida-

de, assim como Rojo e Moura (2012), Kress e Van Leeuwen (2006), Rojo 

(2008) vai argumentar acerca de três mudanças importantes nesse pro-

cesso, qual seja, a intensificação e a diversificação dos meios de prolifera-

ção das informações, diante da pluralidade dos canais de informação, que 

permite ao leitor novas formas de produzir e de ler textos; a diminuição 

das distâncias espaciais, em termos geográficos e termos culturais e infor-

macionais, que promoveu o acesso à informação de forma mais rápida; e 

a multissemiose, que traz para a leitura a possibilidade multimidiática e 

hipermidiáticas do texto eletrônico.

Sobre o contato dos estudantes com textos multimodais, Kress e Van Le-

euwen (2006) argumentam que, no início do processo de aprendizagem na 

escola, as crianças produzem livremente várias atividades com desenhos, 

entretanto elas não são questionadas quanto às interpretações. Contudo, 

conforme vão avançando nas etapas escolares, as imagens continuam pre-

sentes, seja em forma de mapas, ou diagramas, ou outras ilustrações, mas 
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elas vão atingindo um nível mais alto de compreensão, um nível especiali-

zado: “Em outras palavras, as imagens não desapareceram, mas tornaram-

-se especializadas em suas funções” (KRESS e VAN LEEUWEN, 2006, p. 

16). Os autores consideram que:

Seja na mídia impressa ou eletrônica, seja em jornais, revistas, 

CD-ROM ou sites, seja como materiais de relações públicas, 

propagandas ou como materiais informativos de todos os tipos, 

a maioria dos textos agora envolve uma interação complexa de 

texto escrito, imagens e outros gráficos ou elementos sonoros, 

construídos como entidades coerentes (muitas vezes em primei-

ro nível, visual e não verbal), por meio do layout. Mas a habili-

dade de produzir textos multimodais deste tipo, por mais im-

portante que seja seu papel na sociedade contemporânea, não 

é ensinada nas escolas. Discutindo duramente esse ponto, nos 

termos dessa nova e essencial habilidade de comunicação, este 

novo “letramento visual”, educação institucional, sob a pressão 

de demandas políticas muitas vezes reacionárias, produz analfa-

betos (KRESS, VAN LEEUWEN, 2006, p.17).

Observa-se que o aluno interage com o ambiente virtual que é predominan-

temente multimodal, onde convivem o visual e o sonoro, o estático e o movi-

mento, a linguagem verbal e não verbal, que exigem inúmeras habilidades para 

fazer significar. Desta forma, é importante ressaltar que assim como o texto, as 

imagens possuem codificações e  uma imensidão de sentidos que precisam ser 

lidos, compreendidos em seu contexto e ensinados na escola.
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Ainda, compreendendo a multimodalidade estabelecida na tecnologia digital, que 

apresentam constantemente imagens e textos em suas narrativas, Kenski (2003) 

enfatiza que essa modalidade de linguagem apresenta um fenômeno descontínuo, 

dado que rompe com a narrativa contínua e sequenciada da linguagem escrita, 

apresentando especificidades características dessa modalidade de linguagem.

Quanto à leitura multimodal, Hodge e Kress (1991) afirmam em uma visão 

de senso comum, o “realismo” no código visual corresponde à “verdade” no 

código verbal: uma representação visual realista que também provavelmente 

seria vista como verdadeira. É aqui que o código visual tem uma grande van-

tagem sobre o código verbal.

Ao comparar o texto verbal com o texto visual, é perceptível como esse segundo, 

de forma geral, chama mais atenção do leitor, por permitir, possivelmente, uma  

leitura  mais  dinâmica  e  realista,  proporcionando uma proximidade e tornan-

do o assunto mais agradável e, como relataram Hodge e Kress(1991), mais real.

A compreensão textual é um processo que exige habilidade, interação e tra-

balho (MARCUSCHI, 2008). Por isso, o leitor, além de estar atento às moda-

lidades textuais e aos multiletramentos, precisa estar verdadeiramente imer-

so sócio e culturalmente nas práticas de leitura para desenvolver habilidades 

linguística, cognitiva e sociocultural.

Além disso, para uma compreensão textual eficaz, os conhecimentos compar-

tilhados que o leitor traz em sua carga de leituras anteriores também são es-

senciais para a leitura de textos multimodais, dessa forma apresentarei alguns 

conceitos sobre esses conhecimentos no item que segue.
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Sobre a compreensão da leitura, Antunes (2003) afirma que ela depende 

do contexto linguístico do texto e do contexto extralinguístico, portanto 

as informações prévias são parte fundamental desse processo. A autora 

argumenta que “O sentido de um texto não está apenas no texto, não está 

apenas no leitor. Está no texto e no leitor, pois está em todo o material 

linguístico que o constitui e em todo o conhecimento anterior que o leitor 

já tem do objeto de que trata o texto” (ANTUNES, 2003, p.78).  É por isso 

que não se pode ver no texto o que lá não está nem se pode ver apenas o 

que lá está sobre a página. A leitura tem, assim, a dinâmica de qualquer 

outro encontro: seu sentido é de agora e de antes.

No processo de compreensão, o leitor utiliza o conhecimento adquirido 

durante a vida: seu conhecimento prévio; assim sendo, Kleiman (1989, 

p.13) relata que esse processo é interativo, o que envolve “[...] diversos 

níveis de conhecimento, como o conhecimento linguístico, o textual, o co-

nhecimento de  mundo [...]”. A autora completa que, sem o“engajamento” 

dos conhecimentos prévios do leitor, não seria possível uma compreensão 

efetiva, pois é por meio deles que o leitor faz inferências e relaciona diver-

sas partes do texto para que se tornem coerentes.
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Capítulo 2: 
ESTRETÉGIAS DE LEITURA

Na construção da aprendizagem é importante conhecer as estratégias de lei-

tura, assim pode-se contextualizar o ensino. Conforme ressalta Solé (1998) 

a leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto; nesse processo ten-

ta-se obter uma informação pertinente para os objetivos que guiam sua leitura.

Sendo assim, pode-se verificar que a relação da leitura envolve primeiramente 

o relacionamento do leitor ativo que compreende e examina o texto, mas tam-

bém deve o leitor estabelecer um objetivo para a leitura proposta, buscando 

alguma atividade fim com esta leitura, ativando a compreensão leitora com 

vistas ao objetivo estabelecido inicialmente.

Sobre a definição de leitura, Colomer e Campos (2002) conceituam como a 

capacidade de compreender um texto escrito. Os autores enfatizam que os es-

tudos sobre a leitura tem-se potencializado nos últimos anos, devido ao desen-

volvimento da psicologia cognitiva, que como crescimento constante das tec-

nologias de informação e o avanço da linguística textual, tornou-se essencial a 

discussão sobre a compreensão leitora.

De acordo com Guimarães e Souza (2021, p. 1), ler consiste na “[...] capacidade do 

indivíduo de perceber e atribuir significados aos símbolos da nossa escrita, isto é, 

decodificar e entender esses símbolos a partir de seu contexto”. A leitura não pre-

cede apenas do simples ato de ler, é preciso compreender e entender o que se está 

lendo, atribuindo sentido ao contexto, e abrindo caminhos para a imaginação.
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O ato de ler baseia-se na perspectiva cognitivo-sociológica do indivíduo, 

que mediante o processo da leitura consegue compreender todo o contexto 

e a história por traz das palavras.

Nesse sentido, Hall (1989), sintetiza em quatro pontos os supostos funda-

mentos da pesquisa atual, dentre os quais, ressalta a leitura como estratégica. 

“O leitor eficiente atua deliberadamente e supervisiona  de forma constante 

sua própria compreensão. Está alerta às interrupções da compreensão, é sele-

tivo ao dirigir sua atenção aos diferentes aspectos do texto [...]” (HALL, 1989 

apud COLOMER, CAMPOS, 2002, p.32).

De acordo com Solé (1998), para compreender um texto o leitor vale-se dos 

conhecimentos de mundo, acerca do assunto narrado e do conhecimento do 

texto, além do controle em sua própria leitura, visando regulá-la, dando um 

objetivo para esta leitura, podendo estabelecer hipóteses acerca do conteúdo 

que está sendo lido. Nesse contexto, pode-se afirmar que a leitura é precedi-

da de um processo constante de elaboração e verificação de provisões, que 

leva o leitor a construção da interpretação.

Souza e Cosson  (2011) denominam esse processo como letramento, uma vez 

que este significa bem mais que simplesmente saber ler e escrever. Ele abran-

ge o processo pelo qual adquire-se conhecimento veiculados pela escrita, as 

formas de comunicação e de relacionar-se com as pessoas, pela maneira como 

utiliza-se da escrita para dizer algo e para dar sentido as coisas.

No entanto, Solé (1998) e Souza e tal. (2010) enfatizam a importância de esta-

belecer algumas estratégias de leitura, que auxiliarão o aluno nesse processo de 
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ensino-aprendizado, dado que a leitura pelas crianças e adolescentes na maioria 

das vezes é reconhecida rapidamente, todavia, nem sempre são decodificadas, 

em outras palavras, nem sempre o que as crianças leem são facilmente com-

preendidos, dado que estão iniciando um processo de letramento e precisam 

entender que a leitura ativa deriva de um processo de compreensão leitora.

As estratégias de leitura são ferramentas fundamentais para o desenvolvimen-

to e construção de uma leitura proficiente e da compreensão leitora pelo leitor 

(SOLÉ, 1998). O seu uso, possibilita interpretar e entender os textos lidos, de 

forma a despertar o educador para a importância na oferta de atividades que 

envolve o sentido da formação de um leitor crítico, independente e reflexivo.

Kato (2007) apresenta um capítulo sobre o termo estratégia, objetivando 

analisar as noções teóricas subjacentes a este termo, que, segundo ela “parece 

codificar hoje um conceito fundamental em teorias de compreensão de tex-

tos e de interpretação de sentenças” (KATO, 2007,p.79). Portanto, para uma 

boa leitura, sobretudo, a compreensão da leitura, envolve estratégias para se 

entender o que ela quer dizer nas suas entrelinhas.

Nesse sentido, Solé (1998), apresenta algumas estratégias que poderá levar o 

leitor a compreensão durante a leitura, após  à  “concretização prática poste-

rior”. Segundo a autora, são três essas estratégias, quais sejam: “identificação 

da ideia principal; elaboração de resumo; e, formulação e resposta de per-

guntas” (SOLÉ, 1998, p.133).

A ideia principal pode ser entendia de várias formas na visão da autora,den-

tre as quais, “resulta da combinação entre os objetivos de leitura que guiam o 
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leitor, entre os seus conhecimentos prévios e a informação que o autor queria 

transmitir mediante seus escritos” (SOLÉ, 1998, p.138).

Com base nesse entendimento, Solé (1998) ensina  que o foco da leitura é 

o principal fator que potencializa a capacidade leitora do indivíduo, e que a 

ideia principal ou o objetivo estabelecido associado as estratégias de leitura, 

como por exemplo, a elaboração de um resumo, contribui para o desenvolvi-

mento da compreensão leitora.

Portanto, a elaboração do resumo, conforme Solé (1998, p. 144) “está estreitamen-

te ligada às estratégias necessárias  para estabelecer o tema de um texto, para gerar 

ou identificar sua ideia principal e seus detalhes secundários”. Porém, a autora 

alerta para o fato de que, apesar da estreita ligação entre eles, o resumo demanda 

uma concretização, ou seja, é necessária estabelecer um sistema de relações e es-

crita que permite o leitor identificar e construir as ideias principais do texto.

Já a estratégia de formular e responder a perguntas, é muito utilizada em salas 

de aula e, como enfatiza Solé (1998), tais estratégias não objetivam apenas para 

o processo de avaliação do aluno (de forma escrita), podendo ser estimulada 

através da leitura oral. Assim, o leitor que é capaz de elaborar questões perti-

nentes ao texto durante a leitura, este está capacitado para o processo de leitura.

Solé (1998) enfatiza que a formulação das perguntas que devem ser ensinadas aos 

alunos antes da leitura de um texto deve ser considerada uma pergunta que seja 

pertinente ao ponto de que esta consiga identificar a temática e as ideias princi-

pais do texto/história narrada. Já, no decurso da leitura os questionamentos de-

vem ser formulados e coerente com o objetivo perseguido. Em outras palavras, 
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Solé (1998) caracteriza como estratégia de leitura aquelas perguntas que permi-

tam ao leitor identificar, por exemplo, personagens, cenários, o estabelecimento 

do núcleo do argumento, ou seja, compreender o problema, a ação e a resolução.

Além das estratégias de leitura de Solé (1998), existem outras estratégias de-

fendidas por Souza et al. (2010) como fundamentais no processo de letramen-

to da criança. Souza e tal. (2010) enfatiza que essas estratégias também são 

consideradas habilidades, que quando colocadas em ação auxiliará no proces-

so de aquisição da compreensão leitora do aluno.

Dentre as estratégias/habilidades evidenciadas por Souza e tal. (2010) estão: co-

nhecimento prévio, conexão, inferência, visualização, sumarização e síntese. O 

conhecimento prévio é uma habilidade ativada pelo leitor quando este possui  co-

nhecimento  acerca  do  conteúdo  que está sendo lido. Souza e Cosson (2011) res-

saltam que a capacidade de ativar esse conhecimento prévio “[...] interfere direta-

mente na compreensão leitora durante a leitura (SOUZA, COSSON, 2011, p.104).

A estratégia das conexões está relacionada a estratégia do conhecimento pré-

vio, uma vez que, ao ativar esse conhecimento a criança faz conexões com 

o que está sendo lido, mas também conecta a fatos da realidade, que sejam 

importantes para ela, ou até mesmo situações recentes que relaciona-se com 

o texto lido (SOUZA e tal., 2010).

Outra estratégia apresentada por Souza et al. (2010) é a inferência, que consiste 

na leitura entrelinhas, ou seja, quando o leitor interpreta um texto com infor-

mações que não foram explícitas nele, quando este compreende o contexto 

narrado e entende as inúmeras facetas do que está sendo lido. De acordo com 
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Souza et al. (2010) as inferênciais são suposições de informação que não foram 

explícitas, e que frequentemente fazemos várias inferências, seja pela imagina-

ção, pelas expressões faciais, pela linguagem corporal, dentre outros.

Já a visualização é uma estratégia cognitiva utilizada na maioria das vezes sem 

perceber, no qual por meio de sentimentos, sensações e imagens o indivíduo 

permite compreender o texto através das ilustrações. Essa estratégia é muito 

utilizada no ensino-aprendizagem de crianças, de modo que o uso de imagens 

e ilustrações auxiliam o aluno na compreensão da leitura.

Em relação a estratégia de sumarização, Souza e Cosson (2011) enfatiza que 

nessa estratégia o indivíduo precisa sintetizar o que está sendo lido, e para que 

isso ocorra em sua integralidade, é fundamental que o leitor busque a essência, 

e separe a ideia principal de informações secundárias.

Ao sumarizar um texto, por exemplo, é necessário enfatizar as narrativas 

importantes do texto, as ideias principais, aumentando a possibilidade da 

compreensão leitora do aluno.

E por fim, estão as estratégias de síntese, que consiste na elaboração de um 

resumo do texto lido, elencando as ideias principais de um parágrafo, ou do 

texto completo. “Ao sintetizar, não relembramos apenas fatos importantes do 

texto, mas adicionamos novas informações a partir de nosso conhecimento 

prévio e da inferência, alcançando uma compreensão maior do texto”(SOU-

ZA, COSSON, 2011, p.105).

Em relação a estratégia de síntese e da inferência, Guimarães e Souza (2021) 

trazem a produção de texto como um fator preponderante no processo da 
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compreensão leitora, uma vez que o leitor só alcança o nível de compreensão 

leitora se este alcançar o nível gramatical, semântico e pragmático. O pragmá-

tico está relacionado a capacidade do leitor compreender a crítica de um texto, 

e isso só é possível quando o leitor além de ler as entrelinhas do texto, é capaz 

de detectar a ideologia do texto.

Desse modo, agregando a produção de texto às estratégias e habilidades leitoras, 

o aluno será capaz não apenas de ler e compreender um texto, mas também de 

fazer críticas sobre o contexto, e até mesmo agregar informações que são percep-

tíveis a ele através da leitura. O ato de escrever, incentiva o aluno a ler, compre-

ender o que está sendo escrito e a entender o contexto narrativo de uma história.

Assim, as estratégias de leitura estão estabelecidas em cada etapa da sequência 

didática, abrangendo todo o período da leitura. Incluir atividades e orienta-

ções para o educador, que fomente a aplicação e  o ensino das estratégias de 

leitura, são fundamentais não apenas para o desenvolvimento do aluno frente 

à disciplina escolar, como também para a construção de uma capacidade leito-

ra para o aluno, que o permita em qualquer momento de sua vida, ser capaz de 

ler um texto narrativo e compreendê-lo em sua totalidade.

Cabe enfatizar que, o professor é visto na sociedade, como o portador do 

conhecimento, o que tem o dever de ensinar a ler e escrever. Todavia, esta 

é uma visão ultrapassada do papel do docente; nos tempos atuais eles não 

estão apenas ensinando o alfabeto, a fazer contas, e sim a guiá-los ao conhe-

cimento, não somente no âmbito profissional, mas também para vida, como 

se relacionarem com o próximo, a importância do respeito e igualdade entre 

eles. Esta visão se estende até o uso da leitura nas escolas,  sendo muitas vezes 
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realizados de forma monótona e mecanizada, sem o emprego de ferramentas 

inovadoras, e por muitas vezes a leitura é vista como algo “chato” pelos alu-

nos, se tornando mera obrigação escolar.

Sobre esse contexto, Solé (1998) enfatiza que o problema do ensino da leitura 

na escola não se restringe na condição do método, contudo na própria forma 

como se conceitua a leitura bem como a maneira como os professores veem 

ou avaliam esse processo.

Entretanto, sabe-se que em ambiente escolar a diversidade de alunos e de 

formas de associação do conhecimento torna-se muito difícil contentar o 

interesse de todas as crianças com relação à leitura, portanto, é papel do 

professor criar o interesse.

Sendo assim é fundamental que o leitor se proponha a alcançar determinadas 

estratégias que auxiliam na compreensão ao se ler, quanto o controle que, de 

forma inconsciente, vai exercendo sobre ela, à medida que lê. E por sua vez, a 

escola e os pais devem incentivar a prática e demonstrar alternativas de leituras 

diversas, não restringindo apenas a livros clássicos.
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Capítulo 3: 
OFICINAS DE ESTRATÉGIAS DE LEITURA

OFICINA 1

ATIVIDADE ANTES A LEITURA

OBJETIVO: analisar o livro escolhido, responder oralmente algumas questões 

sobre o que levou o aluno a esta escolha e registrar as previsões de acordo com 

os elementos listados no quadro abaixo.

ESTRATÉGIA DE LEITURA: ativação do conhecimento prévio sobre o texto.

Consiste em estabelecer significados ao texto com base em informações implí-

citas e suposições, por exemplo: antecipar o assunto por meio do título, subtí-

tulo, imagens, o autor, personagens, o gênero. Para isso, é necessário acionar os 

conhecimentos prévios adquiridos pelo leitor ao longo de sua vida.

METODOLOGIA: levar os alunos à biblioteca para que escolham um livro 

de HQ’s de seu interesse e explicar o objetivo da oficina (irão escolher o livro 

segundo seu interesse pessoal).

Com o livro em mãos, a professora iniciará a oficina provocando uma reflexão 

e mediará a discussão com os alunos fazendo-lhes perguntas, outras pondera-

ções poderão ser inseridas.

1.O que você espera encontrar em uma história com esse título?

2.Você já leu ou conhece algum texto parecido com este título?
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3. Você gosta desse tipo de texto? Explique por qual motivo.

4. Você conhece o autor ou autora do texto?

5. E ao olhar as imagens, você pode dizer como será a história?

O aluno, após escolher a história, fará uso da estratégia de antecipação, da ati-

vação do conhecimento prévio expondo seus pensamentos sobre o texto e que 

elementos foram analisados para chegar as suposições e previsões. 

Conforme tabela abaixo, o aluno fará o registro de suas previsões e antecipa-

ções sobre o texto:

Cada aluno irá interagir sua antecipação e previsões com o grupo. Ouvir dos 

colegas suposições divergentes ou convergentes de acordo com o conhecimen-

to prévio de cada aluno.

Alguns exemplares da biblioteca escolar.
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OFICINA 2

ATIVIDADE DURANTE A LEITURA

OBJETIVO: realizar a leitura atenta do texto para identificar palavras-chaves, 

esclarecer palavras desconhecidas a partir da inferência ou consulta do dicio-

nário e localizar as informações presentes no texto para confirmá-las ou rejei-

tá-las conforme as previsões já realizadas.

ESTRATÉGIA DE LEITURA: confirmação, rejeição ou retificação das anteci-

pações ou expectativas criadas antes da leitura.

METODOLOGIA: o professor pedirá que os alunos façam a leitura autônoma, 

em que verifiquem se as antecipações e previsões feitas por eles conferem com 

as informações presentes no texto.

A partir da leitura o aluno irá confirmar, rejeitar ou retificar suas previsões, 

conforme o quadro abaixo.
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ATIVIDADE  DEPOIS  DA  LEITURA

ESTRATÉGIA DE LEITURA: localizar ou construir a ideia principal do texto.

O professor perguntará ao aluno:

1.O texto fala sobre o quê?

2.Qual é o assunto central do texto?

Faremos uma reflexão sobre o assunto principal do texto, incentivando a par-

ticipação de todos na discussão.
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OFICINA 3

ATIVIDADES ANTES DA LEITURA

OBJETIVO: estimular o aluno a antecipar informações do texto e ativar seus 

conhecimentos prévios com o uso de indicadores e perguntas sobre a HQ.

ESTRATÉGIA DE LEITURA: ATIVAÇÃO DO CONHECIMENTO PRÉVIO 

SOBRE O TEXTO.

METODOLOGIA: na terceira oficina trabalharemos com a história em qua-

drinhos “O galo de botas”, da autora Jéssica Sborz (Ilustradores: José Antônio 

Saia Siqueira e Shayenne Bruna Alves).

O professor mostrará a imagem pro-

jetada e  perguntará aos alunos...

1. Quem conhece esse gênero textual?

2. Como ele é chamado?

3. Vocês costumam ler esse tipo  de 

texto? Justifique sua resposta.

4. A linguagem verbal (texto escrito) 

associado à linguagem não-verbal 

(imagens) facilita a compreensão da 

história?
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5.Os tipos de textos são classificados com base em estruturas específicas. Eles 

são divididos em narrativo, descritivo, expositivo, dissertativo e injuntivo. 

Qual é a tipologia desse texto?

O professor mostrará o título da HQ e fará perguntas aos alunos:

1. Você conhece essa histó-

ria? Fala sobre o quê?

2. Pelo título, como você 

imagina que será a histó-

ria? 3. Esse texto falará so-

bre roupas e animais?

4. Ao folhear o livro dá 

para saber quem são as 

personagens da história 

em quadrinhos?

5. Você conhece alguma 

história em quadrinhos com o mesmo título ou parecido? A narrativa será do 

mesmo jeito?

6. O texto que vamos ler é uma história em quadrinhos. Você já leu alguma 

história em quadrinhos? O que você sabe sobre elas?
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Quando chegar no quadrinho abaixo, o professor perguntará:

1. A partir da análise da imagem abaixo, o que você acha que vai acontecer?

Todas as questões levantadas durante a leitura serão respondidas oralmente e 

o professor registrará na lousa.

ESTRATÉGIA DE LEITURA : VISUALIZAÇÃO

OBJETIVO: analisar a figura para realizar previsão e inferência.

METODOLOGIA: explicar para os alunos que a estratégia de visualização 

deve ser realizada antes, durante e depois da leitura para que o leitor ative sua 

percepção e consiga compreender todos os detalhes do texto. Como perceber 

toda a semioses do texto como letras em negrito, diferentes balões, onomato-

peias, a passagem do tempo, gestos, reações sentimentais, físicas...
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MOMENTO DE EXPLICAÇÃO DA ATIVIDADE DE CONEXÃO

ESTRATÉGIA DE LEITURA: CONEXÃO

OBJETIVO: estabalecer relações entre o texto lido, outras leituras e a experi-

ência   de vida do leitor.

METODOLOGIA:  professor entregará a cada aluno a “folha da recordação” 

que  terá anotações e observações (indicadores) sobre a HQ para que o alu-

no estabeleça conexão entre o texto e suas experiências pessoais, entre outras 

obras e acontecimentos da comunidade, cidade, sociedade.

TEXTO-LEITOR
Quando informação ou
trecho do texto lido faz 
você se lembrar de algo 

que viveu.

TEXTO-TEXTO
Quando você reconhece, no 

texto que está lendo, 
semelhanças com algum 
outro texto já lido, �lme, 
música. (tema, estrutura, 

enredo, personagens)

TEXTO-MUNDO
Quando você identi�ca 

semelhanças entre o 
texto que é lido e 
acontecimentos

da sociedade.

TÍTULO DA OBRA: O galo de botas

velhinho

herança

morte

decepção

bondade

caos

briga

INDICADOR TEXTO-LEITOR TEXTO-TEXTO TEXTO-MUNDO
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OFICINA 4

ESTRATÉGIAS DE LEITURA: INFERÊNCIA 

OBJETIVO: esclarecer palavras desconhecidas a partir da inferência ou con-

sulta do dicionário, se necessário. 

METODOLOGIA: o professor  distribuirá a história em quadrinhos e convi-

dará os alunos à leitura compartilhada. Cada aluno receberá um exemplar da 

HQ e o professor irá convidá-los a acompanharem a leitura que será feita em 

voz alta. O professor, intencionalmente, fará paradas pontuais a fim de aplicar 

a Estratégia de Leitura. 

Embora o aluno tenha o livro em mãos e aconselhado que o professor projete 

as figuras em datashow ou televisão quando for explicar a estratégia ou fazer 

as intervenções para que o aluno observe a imagem solicitada, não se distraia 

e perca o foco.

Após iniciar a leitura do primeiro quadrinho da  HQ, o professor perguntará:

1. A expressão “Há muito tempo atrás” te faz lembrar o quê?

2. Você sabe o significado da palavra “moleiro”?
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E continuará a leitura até a página 07.

O professor perguntará aos alunos.

1. O que você previu, realmente aconteceu?

2. Como ficou dividida a herança? 

3. Como o filho mais novo reagiu ao receber um gato como herança?

4. Na sua opinião, a divisão foi justa?

Antes de retomar a leitura o professor perguntará aos alunos:

Formulação de hipóteses a respeito da sequência do enredo.

1. O que aconteceu como gato?



35

2. Quem  é Guilhermino? Por que ele está com essa cara? Qual seria sua função 

na fazenda? 

3. Na sua opinião, qual foi o plano do Guilhermino?

Explorar a criatividade dos alunos sobre qual foi o plano, se deu certo ou não, 

se alguém descobriu. Anotar todas as hipóteses no quadro.

Voltar ao livro para continuar a leitura da história em quadrinhos...

E retoma a leitura até a página 12 para que os alunos verifiquem as hipóteses 

levantadas...

O professor fará uma pausa e conversará com os alunos sobre as imagens abaixo.

1. Quais são as pistas (palavras) que mostram a posição do autor sobre a atitu-

de de Cristóvão na figura abaixo?

2. Observe a  expressão do burro e seus gestos. Como ele se sente?

3. O que a expressão facial do Cristovão demonstra?
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1. O que a expressão do senhor revela sobre a ajuda que recebia?

Formulação de conclusões implícitas no texto/inferência/visualização

Retorna a leitura...

1. Qual é o significado da palavra “caos”?

2. Por que o vilarejo chegou a esta situação?

Esclarecimentos de palavras desconhecidas a partir da inferência.



37

O que significa a palavra “impostor”? Quem seria esse impostor e por quê?

Anotar no quadro as opiniões dos alunos   sobre o significado das palavras e 

sobre o que causou a situação de caos e a briga.

A primeira parte do texto terminou com a imagem abaixo na página 17.

Mas o Cristóvão e seu amigo galo ainda irão passar por muitas aventuras. Co-

nheça as novas aventuras na segunda parte da história na próxima aula!!!
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ATIVIDADE PARA DEPOIS DA LEITURA: PRIMEIRA PARTE DO TEXTO

ESTRATÉGIA DE LEITURA: UTILIZAÇÃO DO REGISTRO ESCRITO 

PARA MELHOR COMPREENSÃO.

1.Enumerar os fatos por ordem de acontecimentos na narrativa.

(    ) tudo virou um caos, fora de ordem e alguns camponeses começaram a 

discutir.

(     ) Guilhermino não encontrou o gato e pensou em um plano.

(    ) gato fugiu com o viajante.

(    ) Cristóvão ajudava a todos no vilarejo, a primeiro foi uma senhora. 

(    ) o senhor deitado em seu leito de morte dividiu sua herança.

(    ) vestiu o galo como um gato e entregou ao dono.

(     ) ele ajudava a todos até demais e certo dia, resolveram descansar.

(    ) o filho mais velho ficou como o moinho, o do meio com o burrinho e o 

mais novo com o gato.

(    ) Cristóvão ficou intrigado com sua herança e pensou o que fazer com um 

gato.

(    ) Cristóvão ficou esperando o gato, esperou, esperou esperou...

(    ) eles fingiram da fúria do camponês.
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ESTRATÉGIA DE LEITURA: INFERIR E ANALISAR CRITICAMENTE O 

TEXTO.

1. Você conhece alguém que tenha ganho uma herança? Comente.

2. Você achou justa a divisão da herança no começa do texto? Explique.

3. Se você estivesse no lugar do Cristóvão teria a mesma atitude dele?                     

Justifique.

4. O que você achou da atitude de Cristóvão e do galo de oferecer ajuda a todos 

do vilarejo?

5. Com base na fala do narrador “eram prestativos até demais e não demorou 

para que abusasse dos favores, podemos entender a posição do autor. Você 

concorda ou discorda da posição do autor?

6. A atitude dos camponeses de “explorar a boa vontade” de Cristóvão e do 

galo foi correta ou incorreta? Explique.

7. Quando os camponeses não receberam mais ajuda, eles revoltaram-se. Eles 

realmente eram amigos ou “interesseiros”?

8. Você já vivenciou situações em que a amizade era por  interesse? 9. Na sua 

opinião, o que é uma amizade verdadeira?

10. Cristóvão e o galo são amigos realmente? Comente.
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OFICINA 5

MOMENTO DE SOCIALIZAÇÃO DA ESTRATÉGIA: CONEXÃO 

ATIVIDADE DURANTE A LEITURA

ESTRATÉGIA DE LEITURA: CONEXÃO

OBJETIVO: atribuir significado a leitura estabelecendo relações entre o texto 

lido com suas experiências pessoais, com a leitura de outras obras e aconteci-

mentos da sociedade.

METODOLOGIA: momento de socialização da “folha da recordação” da primei-

ra parte da história com os colegas. O professor deverá, durante toda a leitura, 

lembrar ao aluno de estabelecer as conexões e escrever as observações na folha.

TEXTO-LEITOR
Quando informação ou
trecho do texto lido faz 
você se lembrar de algo 

que viveu.

TEXTO-TEXTO
Quando você reconhece, no 

texto que está lendo, 
semelhanças com algum 
outro texto já lido, �lme, 
música. (tema, estrutura, 

enredo, personagens)

TEXTO-MUNDO
Quando você identi�ca 

semelhanças entre o 
texto que é lido e 
acontecimentos

da sociedade.

TÍTULO DA OBRA: O galo de botas

velhinho
herança
morte

decepção
bondade

caos
briga

INDICADOR TEXTO-LEITOR TEXTO-TEXTO TEXTO-MUNDO
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OFICINA 6

ATIVIDADE DURANTE A LEITURA

ESTRATÉGIAS DE LEITURA: ATIVAÇÃO DO CONHECIMENTO PRÉVIO 

PARA FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES A RESPEITO DA SEQUÊNCIA DO 

ENREDO, VISUALIZAÇÃO E INFERÊNCIA.

OBJETIVO: recordar as estratégias de leitura aplicadas na primeira etapa da 

história e aplicá-las na segunda parte para que o aluno desenvolva sua com-

preensão do texto. 

METODOLOGIA: o aluno começará a leitura da segunda parte do texto a par-

tir da página 18 até o final da história. O professor deverá dar suporte ao aluno, 

explicando cada estratégia e observar como o aluno as utilizam no texto. 

Antes de continuar a leitura da história em quadrinhos o professor fará per-

guntas sobre os novos personagens para instigá-los.

1. Quem são?

2. O que farão na história?

3. Serão amigos ou inimigos do Cristóvão e do galo?
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4. Segundo a imagem abaixo, qual era a intenção do ogro? 

5. As palavras “Pirilim! Pirilim!”, indica algo? Você sabe o que é?

Após a retomada da leitura do texto, é hora de checar as suposições levantadas 

e localizá-las no texto.

ESTRATÉGIA DE LEITURA: LOCALIZAR INFORMAÇÕES EXPLÍCITAS 

NO TEXTO A RESPEITO DA SEQUÊNCIA DO ENREDO.

1. Onde o Cristóvão e o galo foram parar após passar pelo pântano?

2. Quem vivia no castelo?

3. Por que o ogro estava tendo uma discussão com a bruxa?

4. Quais foram os feitiços mal-feitos pela bruxa segundo o ogro? 

5. Qual a proposta que o galo fez ao ogro para salvar as galinhas?

6. Qual foi a proposta que o galo fez à bruxa para que ela não ficasse no pre-

juízo?
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ESTRATÉGIAS DE LEITURA: FORMULAÇÃO E CHECAR HIPÓTESES A 

RESPEITO DA SEQUÊNCIA DO ENREDO/VISUALIZAÇÃO

1. O texto da história em quadrinhos confirmou suas hipóteses sobre a sequ-

ência do enredo baseado nas visualizações? Explique. 

2. O ogro e a bruxa são exatamente como você previu? Comente.

3. O ogro devorou alguém? Comenta a figura em que ele aparece com coxas de 

galinha nos olhos.

4. Aconteceu algum feitiço na história? Foram bons ou ruins? Os feitiços foram 

feitos por quem?

ESTRATÉGIAS DE LEITURA: INFERÊNCIAS, CONEXÕES E FORMULA-

ÇÃO DE CONCLUSÕES IMPLÍCITAS NO TEXTO, COM BASE EM OU-

TRAS LEITURAS, EXPERIÊNCIAS DE VIDA, CRENÇAS, VALORES.

1. O ogro da HQ “O galo de botas” é malvado? Você conhece outro texto com 

ogro? Comente.

2. A atitude da bruxa de emprestar sua varinha mágica ao galo revela o que 

sobre ela?

3. E sobre a bruxa atrapalhada da HQ que não acertava seus feitiços, você co-

nhece outro texto com bruxas diferentes das tradicionais?

4. O que você pensa sobre as atitudes do galo de botas? Para você ele foi esper-

to, trapaceiro ou justo?

5. O final da HQ é parecido com outro texto, você saberia dizer qual?
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OFICINA 7

MOMENTO DE SOCIALIZAÇÃO DA ESTRATÉGIA CONEXÃO DA 

SEGUNDA PARTE DA HISTÓRIA

ATIVIDADES DURANTE A LEITURA

 ESTRATÉGIA DE LEITURA: CONEXÃO (em negrito)

OBJETIVO: atribuir significado a leitura estabelecendo relações entre o texto 

lido com suas experiências pessoais, com a leitura de outras obras e aconteci-

mentos da sociedade.

METODOLOGIA: momento de socialização da “folha da recordação” da segun-

da parte da história com os colegas. O professor deverá, durante toda a leitura, 

lembrar ao aluno de estabelecer essas conexões e escrever as observações na folha.

TEXTO-LEITOR
Quando informação ou
trecho do texto lido faz 
você se lembrar de algo 

que viveu.

TEXTO-TEXTO
Quando você reconhece, no 

texto que está lendo, 
semelhanças com algum 
outro texto já lido, �lme, 
música. (tema, estrutura, 

enredo, personagens)

TEXTO-MUNDO
Quando você identi�ca 

semelhanças entre o 
texto que é lido e 
acontecimentos

da sociedade.

TÍTULO DA OBRA: O galo de botas

INDICADOR TEXTO-LEITOR TEXTO-TEXTO TEXTO-MUNDO
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OFICINA 8

ATIVIDADES PARA DEPOIS DA LEITURA

ESTRATÉGIA DE LEITURA: SUMÁRIO 

OBJETIVO: identificar e registrar por escrito as ideias e fatos principais do texto 

pela ordem de acontecimento de  forma organizada e clara, sem interpretações 

pessoais e comentários críticos.

METODOLOGIA: utilizar a atividade de enumerar os fatos por ordem de acon-

tecimentos na narrativa da oficina 4 e a segunda atividade desta oficina para ini-

ciar a produção do súmario.

1. Produza um resumo da história em forma de tópicos para ler para os cole-

gas. Anote os principais acontecimentos por ordem da narrativa para ajudá-lo na 

apresentação.
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2. Assinale V para verdadeiro e F para falso sobre as informações sobre o texto.

(   ) Ao atravessar o pântano, Cristóvão soube sobre a lenda do castelo assusta-

dor e do ogro cruel.

(   ) O galo omitiu a história verdadeira sobre seu disfarce.

(   ) O castelo era uma chance de recomeçar suas vidas em um lugar diferente.

(   ) Quando chegaram ao castelo notaram que o lugar estava tranquilo. 

(   ) O ogro estava elogiando a bruxa e seus feitiços bem-feitos.

(   ) O galo interrompeu a discussão entre o ogro e a bruxa porque ele queria 

fazer um banquete de galinhas.

(   ) O galo prometeu pagar o que o ogro devia à bruxa em dobro, se ela fosse 

embora.

(   ) A bruxa emprestou sua varinha ao galo sob a promessa de receber seu 

pagamento em dobro.

(   ) O ogro desistiu de fazer o banquete porque estava sem fome e concordou 

que o galo e seu amigo trabalhassem no castelo.

(   ) O galo pensou em trabalhar para o ogro sem segunda intenção.

(   ) O galo já sabia que entre os criados transformados em galinha, realmen-

te,havia uma galinha de verdade.

(   ) Só depois de desfazer o feitiço, o galo soube que havia uma galinha verdadeira.

(   ) A bruxa recebeu seu pagamento em ovos de ouro.

(   ) Quando o galo pediu para ficar com a galinha, ele já havia feito o feitiço 

dos ovos de ouro.

(   ) O galo ficou com a galinha porque ela era o amor da sua vida.

(   ) O galo, o ogro e Cristóvão viraram inimigos

(   ) A história termina com todos satisfeitos e felizes.
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OFICINA 9

ESTRATÉGIA DE LEITURA: SÍNTESE

OBJETIVO: produzir um resumo da HQ acrescido de uma visão pessoal.

METODOLOGIA: os alunos irão reescrever a história lida com o auxílio do 

sumário, reorganizando-a com suas próprias palavras, de acordo com seus co-

nhecimentos linguísticos, sua compreensão do texto e de sua visão pessoal 

expondo sua apreciação acerca do texto.
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ESTRATÉGIA DE LEITURA: INFERIR E ANALISAR CRITICAMENTE 

O TEXTO 

1. Há um provérbio popular que diz “se a vida lhe oferece limões, faça uma 

limonada”, comente sobre o que você entende sobre isso.

2. A atitude do Cristóvão comprova que ele soube tirar ensinamentos da sua 

herança e continuou a viver ou ficou se lamentando de sua má sorte?

3. Pode-se dizer que Cristóvão fez uma “limonada”? Explique.

4. O galo planejou tudo pensando somente nele e no seu amigo? Comente.

5. Assinale as alternativas com os ensinamentos que podemos tirar da história 

em quadrinhos “o galo de botas” e reescreva a alternativa incorreta.

(   ) mesmo quando a situação não estiver boa, não podemos desaminar, pois 

ela pode mudar.

(   ) quando usa-se a esperteza e  habilidades,  podemos  encontrar  a solução 

para nossos problemas.

(   ) nem sempre a inteligência, o planejamento e o companheirismo são ele-

mentos importantes para obter as conquistas na vida.

6. Reescreva as afirmativas incorretas da atividade anterior de acordo com o 

seu entendimento da história.
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OFICINA 10

ESTRATÉGIA DE LEITURA: SÍNTESE COM PRODUÇÃO DE HQ`s.

OBJETIVO: produzir uma HQ mediante a compreensão leitora e o aprendizado 

adquirido ao longo das oficinas de estratégia de leitura do texto-base e também 

como proposta para o produto educativo que será elaborado ao final da pesquisa.

METODOLOGIA: o aluno irá utilizar a síntese e as discussões sobre a estratégia 

de inferência para produzir sua HQ. Deverá utilizar os conhecimentos sobre o 

gênero e todas as estratégias para auxiliar na produção. O aluno criará um final 

surpreendente para a HQ a pedido do professor e compartilhará com a turma os 

motivos que o levaram a essa escolha.
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Capítulo 4: 
PRODUÇÃO DE HISTÓRIAS EM 

QUADRINHOS: ELABORADA PELOS ALUNOS
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